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Resumo: O presente artigo é uma síntese
da dissertação de mestrado homônima e
apresenta-se como um mosaico no qual
procura-se dar sentido a uma trama de com-
plexas relações entre orock e o imaginário
tecnológico que o circunda, a construção
e consolidação da imagem desse estilo
musical pela mídia e os laços de socialidade
existente entre os admiradores de determi-
nados artistas. Socialidade essa, alterada
radical e decisivamente pela internet como
um catalisador dessas tribos sociais. Para
tanto, foi utilizado como objeto de análise
o estudo da imagem da banda de rock
irlandesa U2, a integração de sua trajetória
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estética à história e ao período contemporâ-
neo, assim como a observação de um grupo
particular de fãs do U2, os participantes
da lista gaúcha de discussões por e-mail
chamadaSouthzoo.

Palavras-chave: cultura e comunicação
de massa, rock e pós-modernidade, tribali-
zação (fãs).

Esse texto tem como objetivo dar forma
a alguns questionamentos sócio-filosóficos
a respeito das ligações indissociáveis entre
imagem e som no período contemporâneo,
no qual o conceito de imagem apresenta-se
de forma ampla, agregando o som e a pró-
pria música em seu âmago. Posteriormente,
compõem-se as relações entre as imagens
e os sons no mundo contemporâneo, cuja
construção dá-se a partir da intrínseca liga-
ção entre técnica e estética, passando pela
mídia como construtora e formadora de no-
vos valores estéticos em forma de tribos de
admiradores, os fãs.

A tendência ao endeusamento e por con-
seqüência, uma fetichização da imagem faz
com que nos concentremos apenas na veloz
sucessão deframesque perpassa o controle
remoto em umzappingcontínuo do mundo,
no qual recortamos e colamos não só ima-
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gens, mas sons, ruídos e músicas, tramando
uma verdadeira sinfonia visual do presente.

1 A música contemporânea,
entre a técnica e a estética

A essência da música, dividida entre a téc-
nica e a estética, permite uma socialidade en-
tre os indivíduos pertencentes aos grupos de
fãs. A velocidade, a fragmentação, a cul-
tura enquanto produto e a crescente infor-
matização mudaram definitivamente pensa-
mento sobre a arte. Ossamplers, estúdios,
softwaresde composição de música, ain-
ternet, enfim, todo o aparato digital de que
dispomos atualmente, facilitaram a técnica e
criaram um novo paradigma em nossa sele-
ção auditiva e visual.

Embora envolta em uma aura de estetiza-
ção, a música é essencialmente técnica, de-
pendendo de instrumentos criados a partir do
desenvolvimento da sociedade. Tais elemen-
tos evitam sua idealização como pura ex-
pressão estética e mostram o paradoxo en-
tre emoção e tecnologia. A mescla de senti-
mentos é fundamental, uma vez que, orock
enquanto fenômeno social da contempora-
neidade apresenta esses paradoxos em seu
âmago. A arte possui em sua essência tais
aspectos contraditórios, todavia, no jogo de
ambigüidades da cultura contemporânea eles
ressoam aos nossos sentidos de forma mais
contundente.

A estética também é constituinte da mú-
sica e, de maneira geral, é o vínculo de iden-
tificação entre os artistas e seus fãs. Quando
refiro-me à estética, não estou tratando da
idealização do belo e sim de uma estética
cujas transformações do mundo contempo-
râneo estejam nela incorporadas, que repre-

sente uma desconstrução dos valores anterio-
res, estando vinculada aos sentidos do corpo,
na qual a emoção esteja ligada ao próprio
sentido da vida, mostrando as contradições
inerentes à essência da arte e do artista, uma
estética fisiológica como enunciada por Ni-
etzsche (2000).

Segundo o filósofo, a existência da arte
não pressupõe a existência dos conceitos de
"verdadeiro"e de "não-verdadeiro", mas sim
a de “uma precondição fisiológica: aembri-
aguez". A embriaguezapolínea está relaci-
onada ao sentido da visão, do olhar, como
por exemplo o dos pintores e escultores, en-
quanto que na instância dionisíaca, todos os
sentidos apresentam-se mais exaltados, por
isso, a música e o teatro tendem a estar mais
ligadas a ela.

A música, tal como a compreendemos
hoje, é igualmente uma excitação e uma
descarga conjunta dos afetos, mas não
obstante, apenas o que sobrou de um
mundo de expressão dos afetos muito
mais pleno, um mero residuum do histrio-
nismo dionisíaco (. . . ) a música é a espe-
cificação lentamente alcançada deste es-
tado, em detrimento das faculdades que
lhe são mais intimamente aparentadas.

Em geral, tendemos a esquecer o valor co-
municacional da música e de sua linguagem.
Abandonamos em algum canto do lado es-
querdo do cérebro as relações entre o pro-
cesso de escuta, o processo de construção so-
nora e as imagens, compartimentando nosso
conhecimento. Para os sensíveis que não as
esquecem, as possibilidades de experimenta-
ção podem ser ampliadas através da utiliza-
ção da tecnologia, redimensionando o valor
comunicacional e a sensorialidade da lingua-
gem musical.
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Nesse sentido, podemos aproximar essas
ligações cognitivas entre a música, a téc-
nica e a linguagem à tríade cérebro-espírito-
cultura, da teoria da complexidade de Morin
(1999), na qual ele destaca a relação de in-
terdependência, na qual “cada instância con-
tém, de certa maneira, as duas outras”. Mo-
rin defende que tanto as qualidades racionais
e lógicas quanto as espirituais, artísticas e
emocionais devem estar interligadas. Sendo
assim, os três processos descritos acima es-
tão aglutinados e fundidos em um circuito
comunicacional, no qual a arte delineia um
imaginário apresentado pela mídia.

2 A socialidade musical do rock
– onipresença estética
mundializada

A mídia assume então seu papel de
(des)construtora de valores estéticos que são
refletidos na sociedade. Para Maffesoli
(1999), a estética é o laço afetivo entre os in-
divíduos e é a principal característica das so-
ciedades pós-modernas. Esse neotribalismo
não está mais inscrito no quadro de uma
história moral e/ou política e muito menos
situa-se contra a história, mas está à margem
dela. Através de sentimentos e afinidades co-
muns esses grupos sociais partilham experi-
ências e afinidades em umtextbf estar-junto
que se baseia no cotidiano, na futilidade e
não mais nas grandes narrativas históricas.
O vínculo social funciona a partir de uma
lógica da identificação, na qual a cultura do
sentimento é a conseqüência da atração.

O autor também aponta uma ética da es-
tética no domínio da vida cotidiana, em que
as uniões constroem-se pelos desejos, atra-
vés de um critério subjetivo que desafia a

lógica e o racional tão exaltados pela mo-
dernidade. Essas subjetividades e sensibili-
dades são resgatadas dos momentos orgiásti-
cos e dionísiacos pela pós-modernidade. No
caso específico dorock, através da sociolo-
gia compreensiva é possível observar, por
exemplo, a multiplicidade de sentidos e a
incorporação da “sujeira”1 e dos “ruídos”2

como elementos que, ao invés de desqualifi-
carem o estilo, o tornam ainda mais interes-
sante na construção de uma identidade cul-
tural. A partir dessa visão, é possível clas-
sificar o rock como uma afirmação da indi-
vidualidade, viva, colorida, pulsante e não-
ideológica que facilita uma troca de referên-
cias entre seus membros, grupos de amigos,
músicos, etc, podendo ser apropriado de vá-
rias formas por seus admiradores/receptores
que interpretam e inferem na sua mensagem
ao seu bel-prazer.

O rock é uma presença estética mundi-
alizada, sendo tanto uma forma transgres-
sora de arte quanto um produto da cultura de
massa. Equilibrando-se na tênue linha en-
tre o hedonismo e a generosidade coletiva,
o estilo dos comportamentos juvenis possui
uma dinâmica paradoxal, refletindo toda a
cultura nascente. E é justamente aí que o

1O rockmuitas vezes incorpora um caráter degla-
mour à sujeira, vide os exemplos doPunkna década
de 70/80 (em inglês original, vagabundo) e doGrunge
nos anos 90, dois movimentos dentro dorock no qual
o “parecer sujo” fazia parte estética e filosoficamente,
refletindo nas roupas e no visual tanto quanto na sono-
ridade de guitarras distorcidas, vocais berrados e em
geral, desafinados.

2"O ruído cerca o som como uma aura. O som
desponta alegre e dolorosamente em meio ao ruído.
O social se inscreve sacrificialmente (como uma tatu-
agem sonora) no corpo, e essa inscrição ruidosa, que
nega o ruído, funda e mantém o som". (Wisnik, 1999)
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sentimento de re-ligare3 aparece com mais
força, florescendo entre os indivíduos. O re-
ligamento submerge das profundezas do in-
divíduo como algo fútil, banal, trivial mas
que, se for analisado com profundidade, re-
mete a um certo romantismo que tem na
arte não uma redentora, mas uma inspiração
constante, uma energia vital.

De acordo com Connor (1997), o cará-
ter paradoxal, ambíguo e mundializado do
rock como a música da contemporaneidade
é o que o torna tão facilmente passível de
identificação, fazendo com que sirva de to-
tem de adoração. É da sua natureza agregar
características locais através de uma fluidez,
fazendo parte da cultura de consumo como
produto globalizado como a coca-cola, mas
incorporando trejeitos locais.

Nessa sociedade do espetáculo há um
eterno vestir e despir de identidades. Os
estilos dentro do própriorock (progressivo,
punk, heavy metal, hardcore, new-wave, gó-
tico, britpop, etc) segmentam-se, alternam-
se em constante mutação, negação/aceitação
e transmutação em um flerte com os mais va-
riados tipos de música, moda e arte, garan-
tindo dessa maneira sua permanência na in-
dústria cultural. A rebeldia e a insatisfação
com o mundo e com os padrões estabeleci-
dos os quais orock tenta transgredir acaba
sendo mercantilizado.

O rock and rollcomo forma de manifesta-
ção cultural transcendeu limites sociais e ge-
ográficos, infiltrando-se nas mentes dos jo-
vens a partir da década de 60, ressoando sua
sonoridade no mundo. Fazendo um breve

3Para o autor, dentro dessa lógica de identifica-
ção de estilos, a imagem torna-se um vetor de comu-
nhão, sendo “religante”, isto é, “ela une ao mundo que
cerca, ela une aos outros que me rodeiam”. (Maffe-
soli, 1995)

retrospecto vemos que as raízes da cultura
rock surgem no pós-guerra da década de 50
e se espalharam com força na atmosfera cul-
tural efervescente dos anos 60, que espalhou
com um sopro de vento as sementes do mo-
vimentohippie.

Essa disseminação da cultura jovem norte-
americana ocorre inclusive na própria Eu-
ropa, outrora o berço das novas tendências
e comportamentos. Já a década de 70 viu o
campo da culturapop invadido basicamente
por duas correntes musicais de cunho juve-
nil: o movimentopunk e a febre dadisco.
O punké considerado a forma de expressão
oposta aoshippies. O som básico, calcado na
estética dos três acordes se opunha aos arran-
jos pomposos das bandas progressivas. Mas,
além da revolta, sua principal característica
era a de que ninguém precisaria ser um bom
músico para ter uma banda, sendo a atitude e
o “do it yourself” (faça você mesmo) o mais
importante.

Já adiscomusic,não possuia propostas,
era apenas um estilo musical e uma moda,
que surgiu nas boates norte-americanas a
partir dosoule, em pouco tempo, invadiu as
casas noturnas do mundo. Embalados pela
trilha sonora deSaturday Night Fever, os jo-
vens caminhavam pelas ruas em busca de di-
versão.

Os anos 80 praticamente não criaram no-
vos movimentos culturais juvenis, a regra foi
a de pular de tribo em tribo em um ecle-
tismo de identidades jamais imaginado. O
revival dos estilos caracterizou o período,
um momento em que as infinitas releituras
e citações de tendências, sejam elas musi-
cais ou comportamentais de anos anteriores,
apareceram transformando a arte em uma
confluência de estilos. Segundo Baudrillard
(1997), a fascinação da mídia possibilitou às

www.bocc.ubi.pt
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pessoas “a experiência de viver em épocas
simultâneas”.

3 U2 – Estórias irlandesas em
discos e shows

Mas, voltando à construção de imaginários
expressos através da mídia, um bom exemplo
é o da banda derockU2. Sua obra capta sen-
sações e idéias, ressignificando a culturapop
e demonstrando-as com transparência midiá-
tica tanto nas letras de suas canções quanto
em shows e em entrevistas à imprensa. Fla-
nagan (1996) atenta para as peculiaridades
do U2 como um produto de arte ambíguo
que incorpora tanto a cultura de massa, a ba-
nalização e a superficialidade típicas da cul-
tura de consumo quanto aspirações filosófi-
cas, estéticas e transgressoras dos parâme-
tros vigentes e o flerte com as ditas artes no-
bres como a literatura, o cinema e as artes
plásticas.

Na trajetória do U2, é possível visuali-
zar diferentes contextos históricos/sociais e
identificar como as temáticas presentes na
sua produção são marcadas pelas ditas ques-
tões da cultura pós-moderna. Outro ponto
a ser ressaltado é a identidade irlandesa do
grupo e de como essa questão cultural ex-
prime o imaginário de seu tempo e de seu
povo.

Para uma melhor compreensão de cada pe-
ríodo da banda, estabelecemos uma sistema-
tização em trilogias, ou seja, a cada três ál-
buns oficiais de estúdio (sem contar coletâ-
neas, gravações ao vivo, trilhas, etc) cujas
características são marcadamente semelhan-
tes, a banda sofre algum tipo de mutação,
mesmo assim mantendo um estilo próprio
no enorme e variado supermercado da mú-

sicapopmundial. Essa classificação parte de
uma observação pessoal empírica, das dis-
cussões entre os fãs na listaSouthzooe das
biografias sobre o grupo.

A banda teve início em Dublin, em 1977, e
sua formação continua a mesma desde então:
Larry Mullen Jr. [bateria – 31/10/62], Dave
“The Edge” Evans [guitarras – 08/08/61],
Adam Clayton [baixo – 13/03/60] e Paul
“Bono Vox” Hewson. As influências musi-
cais provêem tanto do estilo sessentista in-
glês (Beatles, Rolling Stones, The Who, en-
tre outros) como do modelopunk novaior-
quino (Television, Lou Reed, Patti Smith,
etc). Ambíguo, o nome tanto podia significar
a expressão inglesa “you too” – “você tam-
bém” – como aludir ao episódio de um avião
de espionagem da Guerra Fria.

A primeira fase da banda inclui os álbuns
Boy (1980),October(1981) eWar (1983) e
apresenta temáticas de cunho local e global,
levantando a bandeira dos movimentos paci-
fistas e ecológicos, com canções que tratam
do Sindicato Solidariedade e do terrorismo.
Nos discos subseqüentes a preocupação com
o local/regional é ampliada e abordagens ho-
lísticas começam a aparecer na temática das
canções. Para Graham (1995) no entanto,
eles nunca perderam de vista a sua “aldeia”,
pois mesmo preocupados com as notícias de
outros países, não deixam de lado os proble-
mas da Irlanda.

The Unforgettable Fire (1984), The
Joshua Tree(1987) eRattle & Hum(1988)
marcam a volta do U2 ao cenário mundial.
O primeiro álbum dessa saga inicia a parce-
ria com os produtores Brian Eno4 e Daniel

4"Brian Eno (autor de músicas ambientais para
hospitais, aeroportos, músicas para trilhar ruídos) diz
que a ambiência timbrística, a criação do espaço so-
noro, tornou-se um campo privilegiado de composi-

www.bocc.ubi.pt
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Lanois, que imprimiram novas experimenta-
ções musicais e arranjos mais refinados. No
álbum de 87, há um flerte com os ritmos
americanos, em um álbum mais globalizado
em termos de temáticas, preocupado com a
política do continente americano em temas
como: a invasão norte-americana à El Salva-
dor, as mães dos desaparecidos políticos da
América Latina e a greve dos mineiros in-
gleses. Nesse período, a imagem da banda
aparece ligada aoGreenpeacee à Anistia In-
ternacional e entre outras campanhas huma-
nitárias.

Apesar de um som básico, há camadas de
sons em cada faixa, resultado de uma utiliza-
ção intensa de seqüenciadores, sintetizado-
res esamplers. A banda apostou nas então
novas tecnologias de gravação para obter um
som mais cinemático e preenchedor de ambi-
entes. A conquista da América veio através
do álbum/filmeRattle and Hum. Misto de
gravações ao vivo e de canções inéditas, tem
participações de lendas dofolk / bluescomo
Bob Dylan e B.B. King, funcionando como
um tributo à música norte-americana. Ao
findar datour desse álbum, uma nova fase
da banda em um mundo em mutação estaria
sendo germinada.

A transformação irônica aconteceria com
o grupo nos três próximos álbuns:Achtung
Baby(1991),Zooropa(1993) ePOP(1997).
A fim de renovar as idéias, o U2 foi para
Berlim no verão de 90 procurar inspiração
para novas composições. Chegaram à ca-
pital alemã no início de outubro. A Guerra
Fria havia terminado, o Muro posto abaixo.

ção, embora pouco notado. Diz também que na can-
ção de massa muitas vezes o mais interessante é o
fundo ruidístico, timbrístico, que está sob a voz can-
tada, e no qual estão se compondo elementos para no-
vas músicas". (Wisnik, 1999)

A partir dessa conjuntura histórica, social e
política a efervescência de Berlim mostrava-
se como o local exato para prepararAchtung
Baby.

The Berlim Wall was raised as the four
members of U2 were being born. Se-
eing it come down shook their assumpti-
ons about the way things were and would
always be. Bono told The Edge, Adam
Clayton and Larry Mullen that this was
the great momento to leap into. Now
was the time to go to Berlin and begin
to make music for the new world! (Fla-
nagan, 1996)

Achtung Babymostrou um U2 sombrio,
em um discurso cínico e diluído em vez de
panfletário politicamente como antes. A se-
riedade fora mandada para o espaço, pois
nem o título nem as fotos pareciam refletir
os sentimentos das músicas, que abordavam
temas mais intimistas como o amor e a ra-
pidez cada vez mais avassaladora das vidas
humanas na sociedade de consumo.

O grupo abandona as mensagens políti-
cas diretas em nome de um interdiscurso que
joga no mesmo liquidificador, assuntos como
a revolução dos meios de comunicação, os
conflitos sociais, a globalização e a mercanti-
lização do cristianismo, mostrando que mes-
sianismo e mercado confundem-se noshow-
business. Taylor (1996) comenta que a idéia
da turnê mundialZooTV (1991-1992)con-
sistia na sobrecarga nervosa que conduzira o
mundo à violência.

Transpostas para o palco, as metáforas
utilizadas pelo grupo transformaram-se em
imagens, sons e ruídos, além da própria mú-
sica. O U2 reinventou-se, utilizando-se de
uma narrativa pós-moderna, recortada e co-
lada, a fim de atingir a contemporaneidade e
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modelar-se à própria história. Diante de cen-
tenas de telas de televisões, nas quais comer-
ciais fundiam-se com cenas de filmes e fra-
ses de efeito tais como “Tudo que você sabe
está errado”; “Assista mais TV”, entrava em
cena “The Fly”, que era Bono, travestido em
um personagem que, sentado em uma pol-
trona com um controle remoto numa mão e
um celular na outra, decupava e selecionava
as imagens e os sons, e também telefonava
para o presidente dos Estados Unidos.

Zooropafoi gravado durante os intervalos
da turnê. Houve uma radicalização maior na
noção de digitalização sonora e o grupo in-
corporou no próprio discurso, as vozes de
outros enunciadores, em uma polifonia que
aparece tanto musicalmente quanto nas le-
tras, que, em sua maioria, tratam da unifi-
cação da Europa através da comunicação. O
local e o global, sincronizados, aparecem nos
váriossloganspublicitários de produtos e na
foto do encarte do CD em que as bandei-
ras européias aparecem fundidas em uma só,
e propositalmente distorcidas pela computa-
ção gráfica.

A integração entre as diferentes culturas
e a importância da mídia neste processo é o
principal conceito do disco e repassado aos
shows. Cada vez mais envolvidos na produ-
ção de trilhas sonoras, o U2 estabelece uma
relação artística com o cineasta alemão Wim
Wenders que tem rendido videoclipes, tri-
lhas sonoras e até o roteiro do filmeO Hotel
de Um Milhão de Dólaresdirigido por Wim
Wenders em 2001.

Depois de uma pausa dedicada a proje-
tos paralelos, lançaram o álbumPOP. Fé e
cinismo, Bíblia eecstasy, tecnologia e sin-
ceridade, oferecendo atitudes contraditórias,
características de um mundo em crise. As
referências são a mídia, a Bíblia, a tecnolo-

gia, a arte e a culturadisco, costuradas por
sons analógicos e experimentações digitais.
Contudo, por trás da embalagem comercial
e supostamente ligada aotecno, restam os
velhos ideais estéticos e políticos de outrora
que escondem temas sombrios, como anali-
sam Johansson e Susena (1997).

Pop no es verdaderamente le inmersión
en el futurismo de la música de baile, tal
y como sugerían los rumores previos a su
lanzamento. Pero se trata de um movimi-
entoa modo de gancho y subterfugio para
cantar. Por todo su instinto posmoder-
nista, Pop es un disco de canciones con-
templativas y de un alboroto moderado,
un lamento agudo representado como un
drama económico.

A Pop-Mart Tourapresentou otrashame-
ricano e a decadência européia convivendo
ao mesmo tempo. O supermercado com um
limão que é um globo espelhado, o gigan-
tesco arco imitando o arco da cidade de Den-
ver e uma das pernas do M de McDonald’s e
o telão de aproximadamente setenta por dez
metros constituíam os elementos cênicos dos
shows.

Essa parafernália simboliza o abrigo das
agonias da artepop. O próprio título é
um jogo de palavras entrepop art e mer-
cado/supermercado. A estética pastiche
utiliza-se dadisco music, e dos personagens
de palco como o “Boxer”, persona de palco
de Bono que é um boxeador pronto para en-
trar no ringue (palco) e lutar (cantar).

Finalmente, depois de extrapolar nas ex-
travagâncias visuais, o U2 lançou em 2000
o álbumAll That You Can’t Leave Behind,
que abre uma nova fase ainda em construção.
A temática central é composta pelas viagens
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e deslocamentos (inspirados pela vida itine-
rante da banda de aeroporto em aeroporto, de
cidade em cidade) apresentando um retorno
às suas raízes melódicas. Centrado nos sons
básicos dorock, há uma remissão à estética
do grupo nos anos 80.

Há uma identidade visual calcada na sim-
plicidade e na modernidade de isótopos de
leitura, símbolos gráficos (ícones) que resu-
mem o sentido de cada canção do álbum. O
símbolo do álbum é uma mala com um cora-
ção dentro, que foi escolhido por sintetizar o
conceito de viagem, representando as emo-
ções que a banda e também as pessoas levam
em seus destinos, sendo o que “não se pode
deixar para trás” (alusão ao nome do álbum).

Durante a divulgação do álbum Bono
envolveu-se com a campanha “Drop the
Debt” que prega a anulação da dívida externa
dos países de terceiro-mundo pelo FMI,
tendo parado suas atividades comorockstar
para reunir-se com políticos, economistas,
etc. Em março de 2001, aElevation Tour
trouxe a banda tocando em lugares meno-
res. Em vez dos grandes estádios, arenas,
em vez da parafernália tecnológica, simplici-
dade. Em fevereiro de 2002 faturaram quatro
prêmiosGrammy, o Oscar da indústria fono-
gráfica.

4 A complexa socialidade dos fãs
gaúchos do U2

Após essa descrição sobre a imagem da
banda e de como ela foi construída ao longo
do tempo, é necessário analisar o outro lado
dessa relação: os fãs, ou seja, os recep-
tores dessa imagem. Por ser um tipo de
música construída de forma simples, orock

atinge com maior facilidade o lado não-
lógico, como diz Maffesoli (1999).

Entra em cena aqui o processo de iden-
tificação, cuja gênese está na adolescência
quando os jovens saem em busca de modelos
diferentes dos existentes em casa. Christen-
son & Roberts (1998), explicam que a carac-
terística dominante da adolescência é a mu-
dança física, psicológica, intelectual e social.
A concepção psicanalítica mostra os adoles-
centes como turbulentos, rebeldes, imprevi-
síveis, vivendo em conflitos constantes e a
caracterização feita pelosmassmedia, reitera
e reforça essa visão, os retratando como se-
res em crise, tanto em programas informati-
vos quanto nos programas de entretenimento
como seriados, filmes, etc.

É nesse período de incertezas que o poder
da imagem mítica dos grupos derock apa-
rece como uma força motora capaz de gerar
uma identificação tanto através da música e
de suas sonoridades em si, como de suas te-
máticas e do visual característico de cada es-
tilo ao qual os artistas encontram-se estetica-
mente vinculados.

Christenson & Roberts (1998), também
afirmam que as preferências e gostos dos
adolescentes em relação aos subgêneros den-
tro do rock provêm a partir de um amplo es-
pectro de experiências, entre elas: a influên-
cia ou não dos pais, a mídia, a faixa etária,
a raça, o sexo, a classe social e a cultura es-
colar/acadêmica. Sendo assim, a atribuição
exclusiva de responsabilidade à mídia, pelo
fenômeno da identificação dos adolescentes
com orock seria temerário, sendo que ela é
apenas mais um entre diversos fatores que
geram essas escolhas.

Entretanto, orock e a músicapopem ge-
ral não é apenas identificado à faixa etária
dos adolescentes, mas em geral o gosto por
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esse tipo de música inicia nessa faixa etá-
ria e, muitas vezes, prolonga-se pela idade
adulta. É justamente na passagem da ado-
lescência para a idade adulta que a utopia de
tentar mudar o mundo, da rebeldia entra em
choque com os dramas cotidianos de esco-
lher uma profissão, sair da casa dos pais, ca-
sar e ter filhos, balizas da vida adulta. A ten-
dência de associar orock à adolescência cria
um conflito existencial tanto nos fãs quanto
nos próprios artistas, pois a aura de juven-
tude que cerca orock cobra caro pelos divi-
dendos dos adultos.

Hornby (1998) descreve de forma muito
íntima a relação de identificação entre fã e
ídolo, descrevendo as agruras da primeira
geração que foi criada aos cuidados da babá
eletrônica (TV), escutando músicapop e
rock – e que hoje está nos seus 40 e pou-
cos anos – e de como o imaginário cons-
truído por essas canções afetou suas vidas.
O protagonista, Rob Flemming, é um típico
inglês classe média que passa o tempo todo
fazendo lista das músicas mais tocadas ou de
suas bandas preferidas.

Esse personagem poderia ser visto em
qualquer lugar do mundo, pois é um repre-
sentante de uma geração que teve seus parâ-
metros de gostos totalmente sendo formados
e, ao mesmo tempo, refletidos pela cultura
de massa. Através dessa personagem, o au-
tor também narra os dilemas de um adulto
que se nega a crescer, assim como a falência
das instituições tradicionais da sociedade em
suprir esse desejo de identificação e de curi-
osidade dos jovens, arriscando porque ser fã
de músicapop converteu-se em uma possi-
bilidade de despertar de emoções maiores do
que a escola e do que a família.

É tão errado assim querer ficar em casa

com sua coleção de discos? Colecionar
discos não é como colecionar selos, ou
cartelas de chope, ou dedais antigos. Há
todo um mundo aqui, um mundo melhor,
mais sujo, mais violento, mais pacífico,
mais colorido, mais espalhafatoso, mais
perigoso, mais amoroso do que o mundo
no qual vivo; há história e geografia e
poesia e incontáveis outras coisas que eu
deveria ter estudado na escola, incluindo
música. (Hornby, 1998)

Ser fã hoje difere muito de ser fã há vinte,
trinta anos, pois há um bombardeamento
de informações e uma facilidade em manter
contato com uma ampla gama de pessoas que
se encontram virtual ou presencialmente. É
mister destacar o papel da rede mundial de
computadores, aInternet, como ponte entre
a imagem do artista e o agrupamento de seus
admiradores, funcionando como um catali-
sador da energia criativa, cimentando os la-
ços sociais através da identificação entre as
tribos de fãs.

A energia vital que se encontra no seio da
criação artística, é, anterior aWWW, contudo
está mais visível, ao alcance de um clique
do mouse. Essa troca de informações cons-
tante está inserida no âmago da cultura tec-
nológica, que adquire um caráter de condu-
tor de idiossincrasias e subjetividades, sendo
uma estrutura aberta e onipresente simulta-
neamente, e desterritorializada. Esses uni-
versos subjetivos encontram-se em uma nova
dimensão estética da chamada cibercultura5.

5“O ciberespaço se constrói em sistema de siste-
mas, mas, por esse mesmo fato, é também o sistema
do caos. (....)Essa universalidade desprovida de signi-
ficado central, esse sistema da desordem, essa trans-
parência labiríntica, chamo-a de “universal sem tota-
lidade”. Constitui a essência da cibercultura”. (Lévy,
1999)
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O impacto das tecnologias facilitou o
acesso à informação estabelecendo um
processo comunicacional artista/fãs (emis-
sor/receptor) que toma novos rumos e di-
mensões através dos bate-papos, listas de
discussão esitesem que se encontram dis-
poníveis uma infinidade de artigos relaciona-
dos aos artistas. Dentro desse panorama tec-
nológico, o U2 serve como exemplo de um
tipo de cenário das formas de socialidade em
curso, vibrante e fluida no compartilhamento
de emoções.

A análise dos fãs através da Lista de Dis-
cussãoSouthZOOpermite uma descrição de-
talhada desse universo. Essa lista pode ser
acessada via www.yahoogroups.com. e pos-
sui 106 membros. Um fator que chamou mi-
nha atenção foi a questão da identidade local,
pois que deu-se a partir da leitura de uma ma-
téria que afirmava que proporcionalmente, o
Rio Grande do Sul era o estado que possuía
mais fãs do U26, constatação que pôde ser
observada nosshowsda POP-Mart Tour em
São Paulo e na Argentina, nos quais houve
uma presença maciça dos fãs gaúchos, que
em uma boa medida vestiam camisetas de
times de futebol locais e/ou levaram a ban-
deira rio-grandense.

Além disso, os moderadores daSouthZOO
moram em Porto Alegre e a lista, origina-
riamente, é voltada especificamente para os
gaúchos, embora possua alguns assinantes
espalhados pelo do Brasil e pelo mundo. A
história da criação daSouthzooiniciou ofici-
almente em 31 de Outubro de 2000, na noite
de lançamento de “All That You Can’t Le-
ave Behind”, todavia suas raízes remontam a
1996.

6SHOWBIZZ Especial. São Paulo: Azul, ed. 05,
jan. 1998.

Nessa época, já havia uma lista de dis-
cussões nacional, mas os fãs sempre ques-
tionavam a possibilidade de uma lista ex-
clusiva para os gaúchos, muito em decor-
rência das incompatibilidades de opiniões e
com a turma daUV-Brasil, a lista nacional
de fãs, monopolizada por cariocas e paulis-
tas. Acrescido a isso expunham sua vontade
de conhecer as pessoas com quem se comu-
nicavam.

Em abril de 2001, a Southzoo come-
çou efetivamente a funcionar como boletim
de notícias com o mesmo nome foi ree-
ditado pelos moderadores: Alexandre (De-
sire), Gustavo (Gusvox), Cristiano (Wande-
rer) e Maria Tereza (Grace).O principal ob-
jetivo da lista é a troca de informações, novi-
dades e de materiais (fotos, vídeos, canções
em mp3, etc) entre os fãs, a promoção de dis-
cussões sobre os tópicos referentes ao U2 e
encontros entre os fãs. Outra função é repas-
sar traduções de letras e de matérias em jor-
nais e revistas estrangeiras, além da análise
de alguns tópicos através do boletimSouth-
zoo News, que não possui uma periodicidade
fixa.

Nesse contexto o compartilhamento de
emoções está intensamente presente, como
no exemplo da discussão sobre os fãs que
choram nos concertos do U2. Primeira-
mente, só as mulheres manifestaram-se so-
bre o assunto, algumas horas depois, al-
guns homens começaram a admitir que tam-
bém choram ouvindo determinadas músi-
cas. Esse tópico acabou ficando conhecido
na lista como "Os chorões"ou "Os homens
também choram". Destaca-se que, provavel-
mente, em outras situações que não inseri-
das no contexto de fãs e, muito disso se dá
pelo resguardo provido pelo virtual, os rapa-
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zes provavelmente jamais fariam tais afirma-
ções.

O nomeSouthzooremete ao Sul (South),
ou seja, Rio Grande do Sul e às músicasZo-
oStatione Zooropa. No quesito gênero, é
bem equilibrada, mas nos encontros presen-
ciais há a predominância masculina. Os en-
contros dependem da necessidade de contato
de um grupo maior de pessoas, pois vários
assinantes são amigos entre si e já se en-
contram em pequenos grupos. O encontro
que reuniu o maior número de assinantes até
agora aconteceu em novembro de 2000, no
qual houve um show da banda U2 Cover de
São Leopoldo (o baterista é um dos membros
da lista).

Os fãs acompanharam tanto aperfor-
mancequanto as músicas, tecendo comentá-
rios sobre semelhanças entre o grupo Cover
e os verdadeiros. As reuniões que seguiram a
essa tiveram sempre um número reduzido de
participantes e não apresentaram tanto esse
caráter mais celebratório. Misturados aos as-
suntos relativos ao U2, conversas pessoais e
discussões sobre posicionamentos políticos,
ecológicos, etc sempre têm lugar.

A fim de um mergulho nesse universo, fo-
ram feitas entrevistas abertas com seis mem-
bros da lista, sendo três deles moderadores
da lista. A primeira palavra que me ressal-
tou aos ouvidos ao questioná-los sobre ser fã
do U2 foi sentimento. Todos destacaram que
a emoção que a música do U2 os faz sen-
tir. O elemento passional de adoração do
ídolo, que os entrevistados destacaram, está
inserido em uma lógica hedonista e consti-
tui uma das características do momento pós-
moderno de gozar a vida. Pequenos instan-
tes orgiásticos imbricados a umapraxis so-
cial cuja ordem é deleitar-se com os prazeres
cotidianos.

Os entrevistados espelham um contexto
geral do grupo de fãs e. a partir da diver-
sidade de respostas, observa-se que há tanto
fãs que acompanham a banda desde os anos
80, quanto fãs que começaram a gostar do
U2 já na década de 90. Esses contatos acon-
teceram para uma grande maioria na ado-
lescência. A respeito da partilha emocio-
nal entre os fãs do U2, a característica apon-
tada por todos é o mergulho em uma cultura
“U2zística”, ou seja, eles não só cultuam a
banda, como informam-se sobre as notícias
e acontecimentos da Irlanda, sobre religiosi-
dade, sobre política, sobre as campanhas hu-
manitárias e as ONGs às quais a banda apóia,
constituindo assim, um fator de identificação
e integração entre muitos fãs que acabam in-
corporando até as influências sonoras e lite-
rárias do U2 como Lou Reed, Frank Sinatra,
James Joyce e Salman Rushdie para si pró-
prios.

Vê-se que o universo que rodeia a banda é
também compartilhado com e entre os seus
fãs, que se preocupam em entender e em
compreender essas influências em uma espé-
cie de comunhão. Nesse caleidoscópio que
parece constituir a socialidade do fã do U2,
há ainda um outro ponto bastante curioso so-
bre os fãs gaúchos daSouthzoo. Se os geó-
grafos e historiadores os entrevistassem des-
cobririam que há uma conexão imaginária
entre a Irlanda e o Rio Grande do Sul, e entre
Porto Alegre e Dublin, desenvolvida a partir
de alguns laços que integram o povo gaúcho
e os irlandeses.

A começar pela questão do isolamento ge-
ográfico, pois Irlanda e Rio Grande do Sul
encontram-se isolados, afastados dos gran-
des centros brasileiros e europeus, como São
Paulo e Rio de Janeiro e Londres e Paris. Po-
liticamente, uma forte oposição política ao
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centro do país marca desde o início da his-
tória do país, demarcando a identidade con-
testatória dos gaúchos. E ainda há a ques-
tão da cidade de Porto Alegre possuir um
caleidoscópio cultural que engloba vinte e
cinco diferentes etnias das mais variadas par-
tes do mundo e, recentemente, devido ao Fó-
rum Social Mundial, ter sido adotada pela es-
querda francesa.

Nesse contexto, a cidade possui uma efer-
vescência cultural e um cosmopolitanismo,
mas ao mesmo tempo ainda guarda caracte-
rísticas provincianas, tal como Dublin. Os
fãs gaúchos construíram assim um imaginá-
rio que traça uma ponte ficcional entre a Ir-
landa, terra-natal do U2 e o Rio Grande do
Sul, a partir de sua identidade local. Mais
um fato que atesta essa necessidade de iden-
tificação local foi a criação de uma outra lista
(desde janeiro de 2002), chamada U2POA,
surgida a partir daSouthZoo, para tratar de
assuntos relativos somente aos fãs de Porto
Alegre e para discutir e organizar os encon-
tros dos fãs residentes na capital gaúcha. Se-
ria o início de uma raça de irlandúchos ou de
gaurlandeses?

O U2 proporciona assim aos seus fãs um
universo imagético, existindo uma identifi-
cação entre a banda e os seus horizontes (in-
fluências musicais, filosóficas, políticas e ar-
tísticas) e, ao mesmo tempo, entre si pró-
prios, em uma socialização na qual compar-
tilhar o gosto em comum é prioritário.

A partir da observação da trajetória da
banda e da ListaSouthzoo, pode-se inferir
que o processo de construção do imaginário
dos fãs do U2 acontece através da manipula-
ção de um discurso filosófico, político e es-
tético próprio da banda, que se utiliza, além
da música, de elementos tecnológicos e visu-
ais, de ações midiáticas e declarações à im-

prensa nos quais transparecem, para além do
bem e do mal, sentimentos de religiosidade,
valores, utopia, holismo e altruísmo, aparen-
temente perdidos no vazio de uma sociedade
em transformação, dando aos fãs subsídios
constantes para uma socialidade afetiva e um
sentimento de re-ligação, mesmo que efê-
mera e volátil.

As dificuldades epistemológicas e meto-
dológicas de uma pesquisa que procura vin-
cular conceitos de ordem filosófica e socio-
lógica com uma estética do cotidiano, ana-
lisando uma cultura imbricada ao mesmo
tempo pelo econômico, pelo ideológico e
pelo sensível são de várias ordens. Os dife-
rentes métodos lógicos e racionais das ciên-
cias parecem não dar conta do amplo espec-
tro de possibilidades demarcadas pelo ob-
jeto.

Na sociologia compreensiva, ou o “for-
mismo”, conforme designado por Maffesoli
(1999) e no pensamento complexo de Edgar
Morin, foram encontrados os procedimen-
tos metodológicos mais pertinentes ao tipo
de análise desejada, propondo uma inserção
no cotidiano, despindo-se de preconceitos e
apreciando a lógica própria do objeto. Sendo
assim, o pensamento complexo e a sociolo-
gia compreensiva apresentam-se como ferra-
mentas para a compreensão do U2 enquanto
uma manifestação artística que através da
mídia transforma-se em identificação para os
fãs que, via rede, constituem uma tribo. To-
dos esses caminhos ajudam ainda mais a pin-
tar o quadro dessa formação cultural e das
estéticas em curso no período contemporâ-
neo.
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